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Evolução recente da pobreza global (WB) 

Redução da pobreza extrema global



o 1,1 bilhão de pessoas (18,3% da população mundial) vivem em pobreza 
multidimensional aguda

o 584 milhões dessas pessoas são crianças (30% de todas as crianças)
o Concentração da pobreza na África Subsaariana (553 milhões) e Sul da Ásia (402 

milhões)
o 84% das pessoas pobres vivem em áreas rurais
o Principais privações: saneamento inadequado, moradia, combustível para cozinhar, 

desnutrição

Panorama global da pobreza multidimensional

Impacto dos conflitos na pobreza multidimensional

o 218 milhões de pessoas pobres vivem em países em guerra (19% da população pobre 
global)

o A pobreza em países em guerra é 3 vezes maior (35%) do que em países pacíficos
o A redução da pobreza em países pacíficos é 2 vezes mais rápida do que em países em 

guerra



Lançamento do Índice de Pobreza 

Multidimensional da CEPAL (ALC):  Previsto para o 

início de 2025, baseado no método de necessidades 

básicas insatisfeitas.

Definição de "limiar de pobreza extrema” - Valor 

da cesta alimentar básica como referência.

- Adicionado o montante necessário para atender 

necessidades básicas não alimentares.

- Calculado multiplicando a linha de pobreza extrema 

pelo quociente entre despesa total e despesa 

alimentar, variando entre países e áreas 

urbanas/rurais.

Critério de pobreza segundo a CEPAL: Famílias 

são consideradas pobres quando o rendimento per 

capita está abaixo do limiar de pobreza → o limiar 

representa o rendimento necessário para satisfazer 

necessidades básicas.

o MPI (Multidimensional Poverty Index) 
composto por 10 critérios correspondentes às 
mesmas 3 dimensões do Índice de 
Desenvolvimento Humano (Educação, Saúde e 
Padrão de Vida) proposto em substituição ao 
IPH.

Índice de pobreza multidimensional na América Latina

Mattei, L. et alli,2023. Existe forma adequada de medir a pobreza? Notas sobre o 
debate de definição e mensuração da pobreza. NECAT, txt discussão 055.



Evolução recente da pobreza na America Latina (CEPAL) 



Evolução recente da pobreza AL por países (CEPAL)



Evolução recente da pobreza AL (CEPAL)



Evolução recente da pobreza na AL (CEPAL)

• A pobreza na ALC é mais 

elevada nas zonas rurais 

(39%) em relação às zonas 

urbanas(25%).(CEPAL,2024)

• Em 2023, 80% da redução da 

pobreza da ALC se deveu ao  

Brasil, onde vive 1/3 da 

população da região e onde as 

transferências não 

contributivas foram 

determinantes. Se a pobreza 

no Brasil não tivesse 

diminuído, a média regional 

em 2023 teria permanecido 

em  28% e a pobreza extrema 

em 11%. (CEPAL,2024)



Pobreza e pobreza extrema na América Latina



Estimativa Recursos para erradicar pobreza por pais (CEPAL)



Redução da pobreza extrema no Brasil 2021/23 

o De 19,2 milhões (2021) para 9,5 milhões
(2023), redução de 50% → impulsionada
por mudanças em programas de 
transferência e Bolsa Família.

o Nordeste: Metade dos que saíram da 
extrema pobreza vivia na região → ainda
concentra 5,2 milhões com renda de até
R$ 209/mês (10% da população).

o Fatores-chave: Bolsa Família, mercado 
de trabalho, chuvas regulares e reajuste
do salário mínimo.Fonte: Valor Econômico,09-07-24



Redução da pobreza extrema no Brasil

Fome e pobreza extrema: irmãs siamesas!

735 milhões de pessoas no mundo passam fome (FAO, 

2024) → globalmente agravadas por choques globais, 

guerras, crise climática e crescimento excludente.

Avanço no Brasil: Redução de 40% na extrema pobreza

nos últimos 2 anos (Observatório Brasileiro das 

Desigualdades, 2024) → modelo mostra ser possível

reverter o cenário global.

Fatores de sucesso no Brasil Políticas públicas

eficazes → Fortalecimento do Bolsa Família; Programa

Acredita no Primeiro Passo, apoio a empreendedores do 

Cadastro Único → Melhoria no mercado de trabalho: 

aumento real de rendimentos e queda no desemprego.



Evolução recente da pobreza no Brasil



Evolução recente da pobreza no Brasil



% Pobres no Brasil segundo diferentes linhas de pobreza



% de pobres e da INSA no Brasil(Jesus e Hoffmann,2024)



INSAN domicílios segundo a renda domiciliar per 

capita(RDPC):Brasil,2023

ISA1= % pessoas em domicílios 

com insegurança alimentar de 

qualquer grau; 

ISA2= idem, mas com insegurança 

alimentar moderada ou grave; 

ISA3= idem, mas com insegurança 

alimentar grave.

Jesus,J. e Hoffmann,R. (2024). Brasil, 2023: 

insegurança alimentar, sua relação com a pobreza 

e outros condicionantes Revista Segurança 

Alimentar e Nutricional, out./2024



Evolução da proporção de pobres (H e FGT) no Brasil 



Evolução da pobreza rural no Brasil, 2012-23
BRS

Fonte: Hoffmann, 2024

RDPC no NE rural, 2023:  

média = R$ 699 

mediana = R$ 523; 

→ % renda 50% + pobres = 21%; 

→ % renda 10% + ricos = 30%

→ Índice de Gini = 0,424 

RDPC - NE urbano, 2023:

média = R$ 1.291 

mediana = R$ 805 

→  % renda dos 50% + pobres = 18%

→  % renda dos 10% + ricos = 41%; 

→ índice de Gini = 0,512



Evolução da proporção de pobres (H e FGT) no NE

Fonte: Hoffmann, 2024



Evolução recente da pobreza extrema (linha R$200 per capita)

Fonte: Hoffmann, 2024 (out,não publicado)



Evolução recente da pobreza extrema por regiões: Brasil,2023

Fonte: Hoffmann, 2024

H (%) considera pobre todos

aqueles abaixo da RDPC,

como se fossem iguais.

O índice de Foster , Greer e

Thorbecke (FGT) considera a

desigualdade da renda entre os

pobres, dando maior peso aos

+ pobres.

Pobreza no Brasil,2023: linha de R$ 200 per capita: número de pobres e

sua distribuição percentual pelas regiões.





OUTRO CAMINHO PARA O FUTURO, o 

fortalecimento da “nova ruralidade”: 

AMPLIAÇÃO DAS AGROINDÚSTRIAS NO 

MEIO RURAL DE DIFERENTES PORTES

✔ pela integração crescente entre 

meio rural e urbano; 

✔ pela descentralização da governança e 

pelo aumento do capital social nas 

áreas rurais; 

✔ pelo incremento dos investimentos em 

ações capazes de combinar dimensões 

ambientais e produtivas, como 

pagamentos por serviços ambientais e 

incentivo a produtos da 

sociobiodiversidade e agroecológicos

PDHC: impacto positivo na pobreza rural (Mello,2024)

Quatro transformações que contribuíram para a redução da pobreza rural 

no país como um todo e no Semiárido:

- crescimento econômico na primeira década dos anos 2000 teve um de 

seus impactos a elevação da renda agrícola e não agrícola no meio rural 

- a valorização do salário mínimo aumentou a renda dos assalariados 

rurais 

- aumento das transferências de renda associadas ao seu efeito 

multiplicador teria contribuído para a melhoria das condições de vida das 

famílias rurais mais pobres 

- expansão das políticas de apoio aos agricultores familiares nos anos 

2000 teve um papel fundamental na elevação dos indicadores econômicos 

e sociais dos pequenos produtores rurais.

Mello, Janine. Notas sobre a pobreza rural no semiárido.

In: Superação da pobreza rural no semiárido brasileiro: a trajetória do Projeto Dom Hélder Câmara. 2024
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